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• Parasha/Porção מַטּוֹת-מַסְעֵי Matot-Massei (Tribos-Viagens) - Bemidbar/Números 30:1 – 36:13 

         Haftarah/Conclusão: Yirmeyahu/Jeremias : 1:1 – 2:3 / 2:4-28; 3:4; 4:1-2 

 

Apresentação 

 

- A porção contém na primeira parte (Matot-Tribos), três tópicos principais: As leis dos 

votos/nedarím/néder e juramentos, a guerra contra midian, e a reivindicação dos assentamentos das 

tribos de Reuven/Gad. 

 

- Posteriormente é apresentada uma recapitulação da longa jornada (Massei-Viagens), do Egito até o 

limiar da Terra prometida, quarenta e duas viagens e acampamentos. 

 

- Por fim é apresentado as fronteiras da Terra Prometida e sua divisão entre as tribos, as cidades que os 

Levitas receberiam e as cidades refúgios. 

 

 

ק חֲזַק חֲזַקְ נִתְחַזֵ   
Força, força, e sejamos fortalecidos! 

 

 

➢ Libertação: Completando a Jornada – Bemidbar/Números 33:1-2 

 

- A ideia apresentada na salvação/libertação de Yisrael do Egito, se constitui em um modelo, uma 

tipologia, para que nós hoje possamos compreender conceitos e princípios que envolve a salvação que 

tanto almejamos para nossa vida. O paralelo de Yisrael sendo liberto do Egito, sob a liderança de 

Mosheh e o sangue do Cordeiro de Pessach faz uma alusão direta a obra redentora do Mashiach. 

 

- A salvação/libertação do Egito foi uma realidade para aqueles que ouviram o chamado, que 

entraram na Aliança/Pacto do sangue do cordeiro de Pessach, que receberam a Torah (tábuas da 

aliança) e que foram conduzidos permanecendo fiéis ao Eterno até completar toda a jornada e 

assim tomar posse da promessa. Esse modelo nos mostra uma tipologia da obra realizada de forma 

plena pelo Mashiach. 

 

 

Mas o que é salvação (será que já paramos pra pensar sobre isso)? Como podemos compreender seu conceito, 

para tenha sentido real em nossa vida? 

 

- A teologia normativa cristã tem uma disciplina exclusiva para esse tema: Soteriologia, que 

desconsidera a importância da Torah para a salvação. E é justamente esse conceito cristão que permeia 

a nossa mente com basicamente esse sentido: salvos da condenação do pecado por meio da justificação 

do sangue do Messias. Em cima desse conceito foi desenvolvida a teologia da dispensação da graça, 

cheia de sofismas e deturpações.  

 

-  Observamos pela Palavra que o conceito de salvação surge como um antídoto de uma 

consequência de desobediência. Por causa da queda (nível espiritual), acontece o pecado, e com o pecado 

vem a morte que não é apenas uma morte do corpo físico, mas que representa e significa um 

afastamento do Altíssimo. E distante Dele não há vida.  



 

“Tudo funciona da seguinte forma: o pecado entrou no mundo por 

meio de um indivíduo, e, mediante o pecado a morte; desse modo, 

a morte passou para toda raça humana, porque todos pecaram.” 

Romanos 4:12  

 

- A bem da verdade, a ideia de salvação que vem da tradição cristã está relacionada a um prêmio que a 

pessoa recebe por ser um escolhido. Essa ideia cheia de sofismas desconsidera a Aliança, pois a salvação como um dom gratuito do 

Altíssimo não isenta a pessoa de responsabilidades 
  

No entanto na pessoa do Mashiach vemos não um prêmio, mas uma Aliança, que nos conduz a 

presença do Altíssimo 

 

➢ Salvação pela Aliança – Matityahu/Mateus 26:28 

 

- A Nova Aliança está firmada, estabelecida no Sangue de Yahushua o Messias (Lucas 20:22). Ela 

consiste em um pacto/acordo onde Ele oferece a vida a todos quantos Nele crê (Yochanan 3:16). 

O sangue nos proporciona o perdão dos pecados (Colossenses 1:13-14), consequentemente a 

salvação (Romanos 10:9).  

 

- O Altíssimo por meio da Nova Aliança por meio do sangue de Yahushua, o Messias, estabelece sua 

Instrução/Torah (a mesma, a única) não mais em tábuas de pedras, mas a põe na 

mente/racional/pensamento e a escreve no coração/íntimo do ser humano, selando-o por meio do 

Espirito Puro/Ruach Hakodesh que é o poder que capacita para a verdadeira obediência. 

Yirmyahu/Jeremias 31:31-34 

 

- A salvação surge a partir da Aliança estabelecida por Yahushua mediante ao sacerdócio e 

sacrifício que Ele representa e foi estabelecido. O chamado da parte do Altíssimo não deve ser visto 

como um prêmio recebido, mas como uma Aliança que envolve; arrependimento, imersão/batismo, 

perdão e a dádiva do dom do Ruach HaKodesh/Espírito Puro. Todos esses elementos irão produzir 

conversão, transformação, criando uma nova vida estruturada a partir da Palavra. 

 

- Para completarmos a jornada e adentrarmos a promessa, precisamos observar cuidadosamente, o que 

a Escritura nos ensina sobre Conversão, Novo nascimento e Santificação, pois isso no colocará na 

Presença do Altíssimo por meio do: Chamado, Aliança (Sangue/Torah) e Fidelidade até o fim.  

 

➢ Concluindo 

 

"Vocês não me escolheram, eu os escolhi e os comissionei a ir e a dar fruto, fruto que permaneça, 

para que tudo que pedirem ao Pai em meu nome ele lhes conceda. Yochanan/João 15:16 

 

- Ser um escolhido para a salvação é um privilégio concedido pelo Altíssimo, com uma convocação 

implícita para "frutificar" à partir Dele, com fruto que permaneça.  

 

- Veja a salvação e a escolha do Altíssimo sobre sua vida como uma responsabilidade que lhe foi 

conferida, como um Pacto/Aliança estabelecida e não como um bilhete premiado da sorte que ganhou! 

Tenha sempre na consciência e no coração o que envolve ser um escolhido e viver como um salvo. 

 

 

 

 


